
S.A.
AGROINDÚSTRIAS DA AMAZÔNIA

FAZENDA SOCOCO RODOVIA PA, 252 (MOJÚ/ACARÁ) KM 38 - MOJÚ - PARÁ - CNPJ.MF.:05.832.555/0001-13
         BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIO FINDOS 

 EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em Milhares de Reais)

 RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO
Senhores  Acionistas,
  Em atendimento às determinações contidas na Lei nº 6.404 e alterações posterio-
res, e no Estatuto Social, apresentamos as demonstrações contábeis do exercício 
findo em 31 de dezembro de 2023 comparadas com as do exercício anterior que 
complementadas pelas notas explicativas e parecer dos auditores independentes 
evidenciam a nossa situação financeira e patrimonial.
  Neste exercício social realizamos consistentes investimentos na ampliação e 
modernização do parque industrial e agrícola.
   Aproveitamos a oportunidade para agradecer a colaboração de nossos acionistas, 
clientes, fornecedores e o empenho dos nossos colaboradores.

    MOJU(PA), 28 de Fevereiro de 2024.
		            A ADMINISTRAÇÃO	

ATIVO
            CONTROLADORA         CONSOLIDADO
                   2023         2022           2023             2022

CIRCULANTE 
Fornecedores	 	 7.256	 	 7.795	 	 12.974	 	 14.183
Obrigações trabalhistas
e sociais	 	 18.244	 	 19.115	 	 22.108	 	 22.979	
Obrigações tributárias		  1.277	 	 1.271	 	 1.898	 	 1.894	
Parcelamentos 	 	 124	 	 38	 	 161	 	 885
Comissões a pagar                -            -  	       387           258 
Outros	 	 18.447	 	 16.105	 	 19.146	 	 18.326	
			 

45.348
	 	

44.324
	 	

56.674
	 	

58.525
	

NÃO  CIRCULANTE
 
Parcelamentos 	 	 521	 	 266	 	 666	 	 266	
	   	 	

521
		

266
		

666
	 	

266
	

		
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social	 	171.608		171.608	 	171.608	 	171.608	
Reserva de capital	 	 13.769	 	 13.769	 	 13.769	 	 13.769	
Reserva de lucros	 	196.266		170.514	 	196.266	 	170.514	
Patrimônio líquido
da controladora	 	381.643	 	355.891		 381.643		 355.891 

Participação dos 
não controladores		  -		  -		  7	  	 7					

		  	382.164	 356.157	  381.650		 	355.898	
    							     
		  	427.512		400.481	  438.990	 	414.689

  CONTROLADORA           C O N S O L I D A D O  
    2023            2022             2023               2022

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em Milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  DOS EXERCÍCIOS FINDOS
 EM 31 DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em Milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUÍDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em Milhares de Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (Em Milhares de 

Reais, exceto quando de outra forma indicado)  

                                                               	 2023	 2022 	  	 2023		  	 2022	

Clientes	 2.485	 6.099	 	43.431	 		 41.699	
Provisão para crédito de 
liquidação duvidosa	 -	 -	 (	 541	) 	(	 572	 )
	
                                                                   	2.485     6.099		 42.890			  41.127	

        CONTROLADORA     CONSOLIDADO

6. ESTOQUES

     Produtos acabados e em processo	 12.268	 15.083	 13.117	 21.586	
Matérias primas	 846	 1.471	 1.512	 2.155
Materiais de embalagens	 301	 450	 4.011	 5.761
Materiais secundários 	 109	 169	 1.034	 1.163
Almoxarifado geral	 8.061	 8.048	 11.539	 12.273
Materiais em poder de terceiros	 -	 -	 45	 17
Safra em formação	 33.742	 35.983	 33.742	 35.983

	 55.327	 61.204	 65.000	 78.938	

             CONTROLADORA        CONSOLIDADO

7. IMOBILIZADO

	

Construção cívil	 4	        34.389	 (	 12.239	 )	 22.150	 19.877
Terrenos e propriedades	 -	        27.145	 	 -	 	 27.145	 27.066
Máq. equip. e instalações	 10 a 20 	       55.501	 (	 41.115	 )	 14.386	 13.457
Meios de transporte	 20	 40.695	 (	 38.582	 )	 2.113	 3.794
Móveis e utensílios	 10	 5.612	 (	 3.520	 )	 2.092	 1.670
Imobilizações em 
andamento	 - 	 9.020	 	 -	 	 9.020	   6.974
Coqueiral em produção	 1,67	 79.447	 (	 16.178	 )	 63.269	 64.592
Coqueiral em formação	 -	 45.730	 	 -	 	 45.730	 31.594
Outras imobilizações	 10 a 20	 7.595	 (	 6.391	 )	 1.204	 785
	          						    
		  305.134	 (	 118.025	 )	 187.109	 169.809	

	  

Taxas Anuais
de 

Depreciação
%

Custo Depreciação
Acumulada

          2023

As aquisições de imobilizado, constante na Demonstração dos Fluxos de Caixa, no 
montante de R$ 25.781 mil (2022 – R$22.504 mil), referem-se, principalmente, a: 
construção civil de R$ 548mil (2022 – R$ 336 mil); terrenos e propriedades de R$ 79 
mil (2022 – R$241 mil); máquinas e equipamentos de R$ 4.116 mil (2022 – R$4.094 
mil); meios de transporte de R$ 441 mil (2022 – R$2.104 mil); móveis e utensílio de 
R$ 842 mil (2022 – R$ 729 mil); imobilizações em andamentode R$ 4.886 mil (2022 
– R$2.919 mil ) e coqueiral em formação de R$ 14.136 mil (2022 – R$11.758 mil).

As aquisições de imobilizado, constante na Demonstração dos Fluxos de Caixa, no 
montante de R$ 31.512 (2022 – R$25.518 mil), referem-se, principalmente, a: cons-
trução civil de R$ 686mil (2022 – R$ 336 mil); terrenos e propriedades de R$ 79 mil 
(2022 – R$241 mil); máquinas e equipamentos de R$ 6.983 mil (2022 – R$5.800 mil); 
meios de transporte de R$ 799 mil (2022 – R$2.188 mil); móveis e utensíliode R$ 922 
mil (2022 – R$ 729 mil); imobilização em andamento de R$ 7.097mil (2022 – R$4.024 
mil) e coqueiral em formação de R$14.136 mil (2022 – R$11.758 mil).

CONTROLADORA

5. CONTAS A RECEBER

                                                                                              
Caixa	 5	 8		  8			         11	
Bancos conta movimento	 158	 271		  1.181	   		  1.058	
Aplicação financeira                                   	 32   	 29	      73.900    	  57.198	
	
                                                                     195      308	 	75.089			   58.267	

         CONTROLADORA     C O N S O L I D A D O

8. CAPITAL SOCIAL
	 O capital autorizado é de R$ 200.000 mil, o capital subscrito e integralizado é de 
R$ 171.608 mil, composto por 17.234.801 ações ordinárias, sem valor nominal. 
9. CONTINGÊNCIAS
	 A Companhia e suas controladas possuem demandas cíveis, trabalhistas e tri-
butárias nos âmbitos judicial e administrativo, algumas amparadas por depósitos 
judiciais. Entretanto, em 31 de dezembro de 2023 não existia qualquer ação de 
valor relevante que seus assessores jurídicos tenham indicado como de possível 
julgamento desfavorável.
10. COBERTURA DE SEGUROS
	 Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia mantém cobertura de seguros para os 
principais bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir 
eventuais sinistros.
	 As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do es-
copo de uma auditoria de demonstrações contábeis, consequentemente, não foram 
examinadas pelos nossos auditores independentes.

PHF – AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CRC – PE – 000680/O-0 – “S” - PA

Paulo de Tarso M. Malta Junior
Contador – CRC – PE – 
0018346/O-6 - “S” - PA

EMERSON DE MELO TENÓRIO
 Diretor Presidente

CPF/MF 003.320.894-87

	

HÉLIO NUNES NEGRÃO
CRC PA - 010174/O-2

CPF/MF 334.053.792-53

	

SUPLENTES                
FLÁVIA PERMAN TENÓRIO         
GILVANA RAPOSO TENÓRIO          
FÁBIO TENÓRIO LINDOSO

FLÁVIA PERMAN TENÓRIO
Diretora Superintendente
CPF/MF 019.920.774-79

ANTÔNIO EMIL DOS SANTOS LOURENÇO 
CASTANHEIRA MACEDO
Diretor Superintendente
CPF/MF 431.218.967-68

EFETIVOS
EMERSON DE MELO TENÓRIO
PAULO ROBERTO DE MAYA GOMES
TEREZA DE FÁTIMA RAPOSO TENORIO LINDOSO
MARTA RUBIA DE OLIVEIRA GUEDES NOGUEIRA
RICARDO JORGE TENÓRIO BARBOSA  
LEONARDO PERMAN TENÓRIO
JOÃO FERRO NOVAES NETO
JOSÉ IVON TENÓRIO UCHÔA

CAPITAL  
SOCIAL

RESERVA DE 
CAPITAL

RESERVA 
DE LUCROS

LUCRO 
ACUMULADOS 

PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO DA 

CONTROLADORA

PARTICIPAÇÃO 
DOS NÃO 

CONTROLADORES

PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO 

CONSOLIDADO

CIRCULANTE
Caixa e equivalentes    
de caixa	 195		  308		 75.089		  58.267
Contas a receber	 2.485		  6.099		 42.890		  41.127	
Estoques	 55.327		  61.204		 65.000		  78.938
Créditos tributários	 1.718		  870		  3.682		  2.187	
Despesas antecipadas	 130		  132		  291		  191
Depósitos para reinvestimentos	 382		  -		  706		  232	
Outros	 2.868		  3.909		  4.400		  4.379	

	 63.105		  72.522		 192.058		 185.321	
								      
NÃO CIRCULANTE
								      
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
								      
Créditos tributários	 19.107		  19.107		 30.074  		 30.092	
Depósitos e cauções	 221		  140		  231		  151
Outros	 40		  40		  40		  40	
	
	 19.368		  19.287		 30.345		  30.283	

PERMANENTE
Investimentos	 157.875		 138.812		  -		  -	
Imobilizado	 187.109		 169.809		 216.515		 199.014	
Intangível	 55		  51		        72		  71	
	
	 345.039		 308.672		 216.587	  199.085

	 364.407		 327.959		 246.932		 229.368

	 427.512		 400.481		 438.990  414.689

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

        2023    2022      2023      2022

   2023      2022          2023      2022

Valor 
Residual

2022

Valor 
Residual

Construção civil	 4	 64.618	 (	 31.141	 )	 33.477	 32.228
Terrenos e propriedades	 -	 27.422	 	 -	 	 27.422	 27.343
Máq. equip. e instalações	 10 a 20	 130.420	 (	 102.936	 )	 27.484	 27.697
Meios de transporte	 10 a 20	 44.301	 (	 41.379	 )	 2.922	 4.499
Móveis e utensílios	 10	 6.524	 (	 4.208	 )	 2.316	 1.839
Equipamentos de 
informática	 20	 1.082	 (	 883	 )	 199	 200
Imobilizações em 
andamento	             -	 12.452	 	 -	 	 12.452	   8.195
Coqueiral em produção	 1,67	 79.447	 (	 16.178	 )	 63.269	 64.592
Coqueiral em formação	 -	 45.730	 	 -	 	 45.730	 31.594
Outras imobilizações	 10 a 20	 7.646	 (	 6.403	 )	 1.243	 827
					                         	
		  419.642	 (	 203.128 	)	 216.514 	    199.014	

Taxas Anuais
de 

Depreciação
%

Custo Depreciação
Acumulada

          2023
CONSOLIDADO

Valor 
Residual

2022

Valor 
Residual

1.	 CONTEXTO OPERACIONAL
a)	 Atividades
	 A SOCOCO S.A. Agroindústrias da Amazônia é uma sociedade por ações de 
capital fechado, com sede na Fazenda SOCOCO, rodovia PA-252, Km 38, s/nº, Ramal 
Fazenda Sococo, Distrito Nova Vida/Fazenda Sococo, Município de Moju/PA: fazenda 
na cidade de Santa Isabel/PA, Estrada Colônia Ferreira Penha, KM 4, S/N – Distrito de 
Americano, ambas atuando na atividade agrícola, extração e beneficiamento vegetal, com 
a consequente comercialização; e, fábrica na cidade de Ananindeua – PA, no setor A, 
quadra 1, lote 6-10,Distrito Industrial, com a industrialização e comercialização de produtos 
agrícolas, especificamente  o coco, administração e execução de projetos de florestamento 
e reflorestamento e quaisquer outras atividades acessórias ou conexas, bem como a 
participação societária em outras sociedades.
b) Incentivos Fiscais
	 A Companhia goza de incentivos fiscais de ICMS e IRPJ, sendo que referidos valores 
são lançados em resultado e transferidos ao final do exercício, quando pertinentes, para 
conta de Reserva de Lucros no Patrimônio Líquido.
c) Projeto
	 O projeto original e adicional foi aprovado pela Superintendência de Desenvolvimento 
da Amazônia – SUDAM e enquadrado na faixa “A” de prioridade. Tendo sido concedido o 
Certificado de Empresa Implantada – CEI.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
	 As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e de acordo com as normas internacionais 
de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board 
(IASB), tendo atendido os conceitos introduzidos pelas Leis nº 11.638/2007 e 11.941/2009, 
bem como os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis – CPC, as normas emitidas pela Comissão de Valores 
Mobiliários – CVM, quando pertinentes, e pelo Instituto dos Auditores Independentes do 
Brasil - IBRACON. 
	 As demonstrações contábeis consolidadas abrangem as demonstrações contábeis da 
Companhia e das suas controladas diretas. Na consolidação, foram eliminados os saldos 
ativos e passivos, receitas, custos, despesas e lucros não realizados, se pertinentes, 
decorrentes de transações efetuadas entre as empresas. 
3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS
a)	 Moeda funcional e de apresentação das demonstrações contábeis
	 As demonstrações contábeis individuais e consolidadas são apresentadas em reais 
(R$), que é a moeda funcional da Companhia.
b) Caixa e Equivalentes de Caixa 
	 Incluem dinheiro em caixa, contas bancárias e investimentos de curto prazo de alta 
liquidez com vencimentos originais de três meses ou menos e com risco irrelevante de 
mudança de valor. As aplicações financeiras são classificadas, quando aplicável, nas 
seguintes categorias: títulos mantidos até o vencimento, títulos disponíveis para venda e 
títulos para negociação ao valor justo reconhecido como contrapartida no resultado (títulos 
para negociação), sendo que a classificação, determinada na origem da operação, depende 
do propósito para o qual o investimento foi adquirido.
c) Contas a Receber
	 As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor 
presente quando aplicável, incluindo os respectivos impostos diretos de responsabilidade 
tributária da Companhia.
	 A provisão para crédito de liquidação duvidosa é constituída com base na avaliação 
global dos atrasos, ajustada pela análise individual dos clientes nessa situação, levando-se 
em consideração o conhecimento da Administração no mercado de atuação da Companhia, 
o histórico de recebimentos e as garantias envolvidas em cada hipótese.
d) Estoques
	 Os estoques são avaliados com base no custo histórico de aquisição e produção, 
acrescido de gastos relativos a transportes, armazenagens e impostos não recuperáveis. 
No caso de produtos industrializados, em processo e acabados, o estoque inclui os gastos 
gerais de fabricação com base na capacidade normal de produção. Os valores de estoques 
contabilizados não excedem os valores de mercado. Sendo que a safra em formação é 
valorizada tendo por base a contagem, através de método estatístico, dos cocos em seus 
diversos estágios culturais.
e) Créditos Tributários
	 Refere-se, principalmente, ao pagamento antecipado, bem como de créditos 
sobre bases de cálculo negativas, de CSLL e IRPJ, e a saldo credor de PISeCOFINS a 
recuperar, calculados e registrados conforme legislações vigentes, sendo classificado 
como Não Circulante os com expectativa de realização após o encerramento do exercício 
subsequente.
f) Investimentos
	 Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência 
patrimonial. 
g) Imobilizado
	 O imobilizado é registrado pelo custo de aquisição, formação ou construção. A 
depreciação é calculada pelo método linear às taxas mencionadas na Nota Explicativa nº 7 
e leva em consideração o tempo de vida útil estimado dos bens. Gastos são capitalizados 
apenas quando há um aumento nos benefícios econômicos e vida útil do imobilizado. 
Qualquer outro tipo de gasto é reconhecido no resultado como despesa.
h) Intangível
	 O intangível, representado por aquisição de licenças de uso de softwares, é registrado 
pelo custo de aquisição e/ou formação, sendo amortizado, após a entrada em operação, em 
05 (cinco) anos, sendo seus valores recuperáveis em função de suas operações.
i) Demais Ativos 
	 Os demais ativos representados principalmente por: depósitos para reinvestimentos; 
depósitos e cauções e outros estão registrados de acordo com as condições contratadas, 
sendo classificado como Não Circulante os com vencimentos após o fechamento do 
exercício subsequente ou sem previsão definida de realização.   
j) Empréstimos e Financiamentos
	 Os empréstimos e financiamentos estão registrados tendo por base as condições 
contratuais e consideram os encargos e variações cambiais e monetárias, quando 
aplicáveis, incorridos até a data do levantamento do balanço patrimonial.
k) Demais Passivos 
	 As demais obrigações trabalhistas e sociais, as obrigações tributárias e os 
parcelamentos estão registrados tendo por base a legislação vigente, sendo que os 
classificados como Não Circulante terão vencimento após o exercício subsequente.  
l) Imposto de Renda e Contribuição Social
	 São calculados com base no resultado contábil, ajustado pelas adições e exclusões, 
conforme legislação tributária em vigor, e considera, também, as bases de cálculos 
negativas, se houver, sendo o imposto de renda calculado à alíquota de 15% mais o 
adicional de 10% sobre a parcela anual excedente, e a contribuição social calculada à 
alíquota de 9%. O valor dos incentivos fiscais, quando pertinentes, são, posteriormente, 
transferidos para conta de Reserva de Lucros no Patrimônio Líquido.
m) Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração
	 Os instrumentos financeiros da Companhia são representados pelo caixa e 
equivalentes de caixa, contas a receber, aplicações financeiras, contas a pagar, 
empréstimos, financiamentos e parcelamentos e estão registrados conforme indicados nas 
respectivas notas explicativas.
n) Estimativas Contábeis
	 A elaboração de demonstrações contábeis requer que a Administração use estimativas 
e premissas que afetam os montantes apresentados de ativos e passivos, assim como 
os valores de receitas, custos e despesas. Ativos e Passivos significativos sujeitos a 
estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado, a provisão para 
crédito de liquidação duvidosa, a determinação do valor justo da safra em formação e 
outras similares. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar 
em valores diferentes dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo de sua 
determinação. A Companhia revisa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores da
Sococo S.A. Agroindústrias da Amazônia
Ananindeua – PA

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, da SOCOCO S.A. Agroindústrias 
da Amazônia, em 31 de dezembro de 2023, identificadas como controladora e consolidado, respectiva-
mente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, assim como o resumo das principais políticas contábeis e as demais notas explicativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e con-
solidada, da SOCOCO S.A. Agroindústrias da Amazônia, em 31 de dezembro de 2023, o desempenho 
individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consoli-
dados para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil com 
as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo InternationalAccounting Standards 
Board (IASB).

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada de 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. 
Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.

Outros assuntos
Parte significativa das transações comerciais e financeiras é realizada com a controladora e controladas. 
Dessa forma, as demonstrações contábeis, referidas no primeiro parágrafo, são indicadoras da posição pa-
trimonial e financeira, bem como do resultado das operações da Companhia operando sob este contexto.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas e 
o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas informações que compreendem o Relatório de 
Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Relatório de 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre este relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa responsabi-
lidade é a de ler o Relatório da Administração, quando ele nos for disponibilizado, e, ao fazê-lo, considerar 
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas in-
ternacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo InternationalAccounting Standards Board (IASB), 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demons-
trações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou por erro. 
Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os as-
suntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas contro-
ladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
•     Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independen-
temente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais;
•     Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas;
•     Avaliação a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração.
•     Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade 
operacional.
•     Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
•      Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das 
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contá-
beis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Ananindeua – PA, 26 de janeiro de 2024.

PASSIVO

	 	       CONTROLADORA		               CONSOLIDADO	
	 	 2023	 	 2022	 	2023	 	2022	

									       
RECEITA OPERACIONAL BRUTA	 	 241.438		  235.995		 419.146		 406.581	
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA	 (	 17.169	 ) ( 	 15.886	 )    (	 38.837	 ) ( 	39.365	 )
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA		 224.269		  220.109		 380.309		 367.216	

CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS	 (	 207.040	 ) (	 185.850	)    (	294.580	 ) (	280.087	 )
LUCRO OPERACIONAL BRUTO	 	 17.229	 	 34.259	 	 85.729	 	 87.129	
									       
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS									      
Comerciais	 	 -		  -	 (	 49.477	 ) (	 56.577	 )
Gerais e administrativas	 (	 15.972	 ) (	 15.320	)    (	 19.824	 ) (	 18.942	 )
Tributárias	 (	 743	 ) (	 357	)    (	 919	 ) (	 2.241	 )
Resultado de alienação de ativos (líquido)	 	 364		  838		  606		  911	
Outras receitas operacionais (líquidas)	 	 4.969	 	 2.474	 	 4.268	 	 2.201	
	 (	 11.382	 )  (	 12.365	)     (	65.346	 ) (	 74.648	 )
									       

RESULTADO OPERACIONAL	 	 5.847	 	 21.894	 	 20.383	 	 12.481	
									       

OPERAÇÕES FINANCEIRAS									       
Receitas financeiras de aplicações		  29		  15		  7.568		  6.202	
Outras receitas financeiras		  840		  366		  1.549		  1.388	
Despesas financeiras de empréstimos, 
financiamentos e parcelamentos	 (	 87	 )  (	 22	)    (	 91	 ) (	 181	 )
Outras despesas financeiras	 (	 124	 ) (	 254	)    (	 399	 ) (	 680	 )
RESULTADO FINANCEIRO	 	 658	 	 105	 	 8.627	 	 6.729	
									       

RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA 
PATRIMONIAL 	 	 19.063	 	 2.998	 	 -	 	 -	
									       

RESULTADO ANTES DAS PROVISÕES	 	 25.568	 	 24.997	 	29.010	 	19.210	
									       

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL	 	 -	 (          	592 ) 	(	 1.616	 ) 	 461	
IMPOSTO DE RENDA	 	 184	 (        	1.530 )	(	 1.642	 ) 	 3.204	
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 	 	25.752	 	   22.875	 	25.752	 	22.875	
									       
									       
									       
LUCRO POR AÇÃO DO CAPITAL 
SOCIAL, AO FINAL DO 
EXERCÍCIO – EM R$	 	 1,49	 	 1,33

	
Saldos em 31 de dezembro de 2021	 171.608		  13.769	 147.639		          -		  333.016		  7	     333.023	
												          
Lucro líquido do exercício	  	  -		           -	            -		  22.875		    22.875		  -	       22.875	
														            
Constituição de reserva - legal	            -	                   -	     1.144	 (	   1.144	 )	            -		  -	                -	
														            
Constituição de reserva – ICMS	            -		           -	   15.284	 (	 15.284	 )	            -		  -	                -	
														            
Constituição de reserva – IRPJ	            -		           -	          84	 (   	        84	 )	            -		  -	                -	
														            
Constituição de reserva – Lucros retidos	            -		           -	     6.363	 (	   6.363	 )	            -		  -	                -	
														            
Saldos em 31 de dezembro de 2022	 171.608	   	 13.769	 170.514	 	          -                      355.891	 	 7     	     355.898	
														            
Lucro líquido do exercício	            -		           -	             -		  25.752		   25.752		  -	       25.752	
							        							    
Constituição de reserva - legal	            -		           -	     1.288	 (	   1.288	 )	           -		  -	                -	
													           
Constituição de reserva – ICMS	            -		           -	   17.273	 (	 17.273	 )	           -		  -	                -	
														            
Constituição de reserva – IRPJ 	            -		           -	        275	 (	      275	 )	           -		  -	                -	
														            
Constituição de reserva – Lucros retidos	            -		           -	     6.916	 (	   6.916	 )	           -		  -	                -	
													           
Saldos em 31 de dezembro de 2023	 171.608	       13.769	 196.266	 	        -                381.643	        7     	  381.650 	

	          CONTROLADORA	  	          CONSOLIDADO   		
	 	 2023	 	 	 2022		  	  2023	 	 	 2022	
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS	 										        
Das Atividades												          
Lucro líquido do exercício		  25.752			  22.875		    25.752			  22.875	
Provisão para crédito de liquidação duvidosa		           -			   -	     (	       31  	)	   	     88	
Depreciações e amortizações		    8.500			   8.717		   14.034	    	14.230	
Valor residual do imobilizado baixado		           -			   3		            -				         11	
Variações monetárias e outras receitas financeiras de ativos		           -			   -	     (	      42	 )		  -	
(Ganho)/Perda por equivalência patrimonial	 (	 19.063	)	 (	 2.998	 )	           -				   -	
Variações monetárias e outras despesas 
financeiras de passivos		         42			   24			         44			      87	
Valor de créditos tributários 		           -			   -			   -		  (	  8.054	)
	 	 15.231		  	28.621	 		 39.757	    	29.237	
De Contas do Ativo e Passivo 												          
(Aumento)/Redução em contas a receber		    3.614		  (	     481)		 (	1.732	 )	 (	 431	 )
(Aumento)/Redução em estoques		    5.877		  (	11.909)		   13.938		  (	2.575	 )
(Aumento)/Redução em outros ativos	 (	      268	)		  385		 (	2.110	 )		 2.953	
Aumento/(Redução) em fornecedores	 (	      539	)		  2.562		 (	1.209	 )  		1.796	
Aumento/(Redução) em obrigações trabalhistas e sociais	 (	      871	)		  4.207		 (	 871	 )   	5.060	
Aumento/(Redução) em obrigações tributárias		           6			   208			   4			   357	
Aumento/(Redução) em outras obrigações	      2.342		  (	 1.257	 )		  949		  (	 399	 )
	 	 10.161		  (	 6.285	 )	 	8.969		  	6.761	
												          
CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS	 	 25.392		  	22.336		  	48.726		  	35.998	
												          
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS											         
	
												          
Aquisições de imobilizado	 (	 25.781	)	 (	22.504	 )	(	31.513	 )	 (	25.518	)
Aquisições de intangível	 (	       23	)		  -		 (	      23	 )		  -	
CAIXA APLICADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS	 (	 25.804	)	 (	22.504	 )	(	31.536	 )	 (	25.518	)
												          
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS											        
	
Capitação de empréstimos, financiamentos 
e parcelamentos		      338			   -			   519			   755	
Liquidação de empréstimos, financiamentos 
e parcelamentos	 (	       39	 )	 (	 41	 )	(	 887	 )	 (	 55	 )
CAIXA APLICADO NAS ATIVIDADES 
DE FINANCIAMENTOS		      299		  (	 41	 )	(	 368	 )	 (	 700	 )
												          
AUMENTO/(REDUÇÃO) DE CAIXA 
E EQUIVALENTES DE CAIXA	 (	   113	 )	 (	 209	 ) 	16.822		 11.180	

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício		       308			   517			  58.267			  47.087	
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício		      195		  	 308	  	75.089		   58.267	
AUMENTO/(REDUÇÃO) DE CAIXA 
E EQUIVALENTES DE CAIXA	 (	     113	)	 (	 2009	 ) 	16.822			  11.180	

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA CONTADOR



Este documento esta firmado por
Firmante CN=DIARIOS DO PARA LTDA:04218335000131, OU=RFB e-CNPJ A1, OU=ARCERTFY,

OU=Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB, OU=19860129000106,
OU=videoconferencia, O=ICP-Brasil, L=BELEM, ST=PA, C=BR

Fecha/Hora Wed Mar 27 12:08:05 BRT 2024

Emisor del
Certificado

CN=Autoridade Certificadora SERPRORFBv5, OU=Secretaria da Receita Federal do Brasil
- RFB, O=ICP-Brasil, C=BR

Numero de Serie 1038550652559337585119927586

Metodo urn:adobe.com:Adobe.PPKLite:adbe.pkcs7.sha1 (Adobe Signature)

Nota Certificado por DIARIO DO PARA e publicado em sua plataforma digital. Autenticidade pode ser verificada no QrCode ao lado ou no
link: https://ee.dol.com.br/publicidadelegal


		2024-03-27T12:08:05-0300
	DIARIOS DO PARA LTDA:04218335000131




